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São Paulo (AE) - O projeto d� lei
que a Câmara vota, introduzindo mudan­
ças na lei eleitoral, representa, em pontos
essenciais - os financiamentos de campa­
nha, por exemplo -, grave retrocesso em

relação ao Brasil pós-Collor. Depois de
tudo o que se viu nas ÇPIs do PC e .do Or­
çamento, como entender, por exemplo, a

dispensa da declaração de bens dos candi­
datos junto à Justiça Eleitoral?

Esse é apenas um dos pontos con­

troversos. Njío é o único. Propõem-se
também o fim da obrigatoriedade da iden­
tificação dos financiamentos das campa­
nhas. O relator, deputado João Almeida
(PMDB-BA), pretendia, muito ao contrá­
rio, um projeto que exprimsse a nova

consciência crítica do país pós-impeach­
ment.

Não conseguiu. A pressão geral dos

ornai Hora" Joinville, 22 de setembro de 1995

partidos - sobretudo dos grandes partidos -.

triunfou. A chave do processo são os gas­
tos de campanha. Insiste-se em ressuscitar
o Brasil do PC, o das farras dos financia­
mentos.

As CPIs já citadas mostraram o que
acontece quando se afrouxa a fiscalização:
O poder econômico simplesmente se apos­
sa do País, comprando candidaturas que,
uma vez vitoriosas, passam a retribuir o

investimento recebido.
Os orçamentos de estados, municí­

pios e União passam, então, a ser elabora­
dos de acordo com �s planilhas de obras e

.

de custos das empresas que bancaram o

jogo eleitoral. As grandes, inclusive, dão­
se ao luxo de financiamento indistintamen­
te todos os candidatos de todos os parti­
dos. Assim, não há hipótese de surpresas.
Sai vit<?riosa com qualquer resultado.

-

Vidâ sexual
normal para o

paraplégico
o p�a.plégico pode levar uma vida sexual

normal. Isso depende, em grande parte, da orien­
tação que tiver sobre c : assunto depois de sofrer a
lesão. Capacitar profissionais 'de saúde para o re­

encaminhamento pós-trauma, bem como tirar as

dúvidas do próprio lesado sobre sexo, é o objetivo
do manual de orientação desenvolvido por Ana
Cristina M. Faro, professora da Escola de Enfer­
magem da USP. O manual, parte de uma tese de
doutorado apresentada em 91, reflete ainda a

violência urbana, causa maior de acidentes com

lesão de medula.
.

Por lesado medular entende-se toda pes­
soa que sofreu traumatismo na medula espinhal,
por quebra de vértebra, basicamente. A .iuter­
rupção dos impulsos nervosos por essa parte do
sistema neryoso " central priva o paciente do con­

trole das pernas (paraplegia) ou de todo os mem­

bros (tetraplegia), além de outras funções, ·como
o controle da bexiga, e, nos homens, da ereção e

ejaculação. "No Brasil, cinco de cada quatro lesa­
dos medulares são homens, por isso o manual tra­
ta da disfunçâo no sexo masculino", esclarece Ana
Maria Cristina. "Além disso. o trauma para as

mulheres não é tão grande, pois elas não têm a

. fertilidade comprometida. Pouco tempo após a

lesão -elas voltam a menstruar, e podem ter uma

gravidez normal. E claro, não se lhes é cobrada a

postura sexual que a sociedade cobra do homem",
continua.

A perda do coutato dos órgãos sexuais
com o sistema nervoso central faz com que as·

ereções sejam involuntárias e pouco duradouras,
o que, por si, já é um trauma. Às ejaculações
também são inconstantes, causando. um tramna

psicológico às vezes muito maior que a disfunção
física. E ainda há um tabu. "Eles têm medo de fa­
lar. Há um caso (em 40 entrevistados) que lião
tem mais trauma sexual, mas o profissional de
saúde não é orientado para tratar disso. "O ma­

nual organizado pela professora tenta, didatica­
mente, suprir essa necessidade de auxílio durante
a internação, tirando dúvidas sobre posições e zo­

nas erógenas (que, em alguns casos analisados na

tese, pasSarat�l para regiões corno o peito e o pes­
coço). Más o essencial é como conduzir o pacien­
te pós-ambulatório de volta a uma vida normal.

Alguém tem de falar alguma coisa, ou no ambu­
latório ou quando ele volta e já experimentou ,,1-
guma coisa em casa", diz Ana Maria Cristina,

A principal causa da lesão medular.são os

ferimentos por armas de fogo, seguidos por aci­
dentes automobilísticos. "E muita violência urba­
na", concluí Ana Maria Cristina que, de 85 a 88;
trabalhou com paraplégicos na enfermaria do

Hospital das Clínicas. O número de casos tem
também picos sazonais, especialmente no verão,
quando ocorrem traumatismos causados por mer-
gulho em águas rasas. .

Cláudio Ângelo - AUN/USP.
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Pensava-se que.' esse contexto, se

não está' exatamente superado, tinha ao

menos se tornado menos escrachado. Nas

eleições presidenciais', inventou-se o bônus

eleitoral, que, claro, não era nenhuma
idéia genial, mas ao menos sugeria que se

estava procurando algo mais decente e

transparente. Durou pouco. A idéia é res­

tabelecer o velho e carcomido status quo.
Ministros do TSE. preocupam-se

com esse retrocesso. Prevêem uma avalan­
che de recursos e representações nas pró­
ximas eleições municipais. O projeto, se­

gundo os ministros, estimulam comporta­
mento fraudulentos e,' em face das di­
mensóes as eleições municipais, pode se.

tornar uma usina de PCs. São 2,5 milhões
de candidatos, disputando nada menos que
100 mil vagas de vereadores e prefeitos.

Há dispositivos que estão sendo

considerados conflitantes com a própria
Constituição. Um deles: o que limitá as

doações em 2%, das receitas brutas das

empresas ou 10% dos rendimentos de pes­
soas físicas, mesmo patamar estabelecido

para as eleições presidenciais. O TSE con­

siderá essa quantia muito alta.

Dependendo da empresa e depen­
dendo do universo do candidato benefi­
ciado, pode representar abuso de poder
econômico, . proibido expressamente pelo

. artigo 14 da Constituição. Outra proposta
absurda: não se computa como gasto de

campanha o uso da estrutura do Estado

pelos candidatos que ocupam cargos pú­
blicos - deputados e senadores, por exem­

plo. A proposta estará sendo votada hoje,
na Câmara, e desfavorece o processo de

evolução dos' costumes políticos brasileí­
ros.

Deficiente precisa
do.apoio
da família

Receber a notícia de ter um filho defi­
ciente é assustador, pois a falta de informação
provoca na sociedade o medo desse doente

marginal. Minimizar esse choque e ajudar a

família a se reestruturar com essa nova realida­
de é uma das principais funções do profissional
de enfermagem nessa situação. O enfermeiro,
por meio de apoio, na maioria das vezes moral,
à família, pode conseguir ótimos resultados

junto aos pais que se sentem frustrados ao se

depararem com-a "situação não ideal".

Ajudar os pais a compreenderem que-os
elementos ambientais ou que tipo de atitude é
mais benéfica ao estímulo da criança faz parte
do procedimento normal do enfermeiro. Dan­
do subsídio teórico, o profissional pode traba­
lhar C0111 a família do deficiente e "reintegrá-lo
para, que ela possa buscar suas próprias so­

luções" esclarece a professora Cecília H. de Si­

queira Sigaud, do Departamento de Enferma­

gem Materno-infantil e Psiquiatria da Escola
de Enfermagem da USP. "Inclusive aprender
junto com essas famílias que tipo de ajuda elas
estão pedindo", completa a professora.

A maioria das dificuldades no enfren­
tamento do problema está no medo do desco­
nhecido. Não é um hábito conviver. com defi­
cientes, e essa formação não é transmitida de

.' maneira correta por insegurança do profissio­
nal. O enfermeiro é responsável pelos rumos I
da desinformação, "as pessoas precisam tomar Iconsciência disso", enfatiza Cecília. Ou ainda, o
profissional não dá a notícia de maneira escla­
recedora e às vezes até dizem para as mães
"cuidarem dos outros filhos", como Cecília já
ouvi de uma mãe cujo filho está, hoje, falando e

arrdando quase na idade certa.
pára se 'precaver desse tipo de mal-en·

tendido, aconselha-se que amãe, além do "tes
te do pezinho" obrigatório, preste atenção no

.

comportamento da criança, ver se esta "muito
durinha ou o inverso, .se ·ch0fa. demais". E I

imprescindível o acomanhamento profissional
que deve ser feito níês a mês no primeiro ano

de vida. Esse acompanhamento pode ser feito
em postos de saúde.

O despreparo do profissional devido ao

fato de que ele é fruto -de uma sociedade que
isola seus deficientes ao convívio com os não
deficientes. O impacto forte é, COI;10 explica
Cecília, pela imagem da "coisa que eu imagino
que seja monstruosa". As pessoas preferem
então não mostrar seus deficientes para tentar

fingir que eles não existem.
Karina Leal Yamamoto AUNjUSP.
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Fraudes
na saúde

o Ministro da Saúde, Dr. Jatene; não.'
aguenta tantas fraudes nos internamentos pelos
hospitais brasileiros. Senão vejamos:

- doente há mais de 30 anos internado
numa incubadora infantil:

- Idosos com problemas pediátricos, ver-
,

dadeiros super-homensque extraíram o esôfago,
'

e estômago.
- Um paciente morreu e ressucitou e foi

internado em outro hospital e teve duas pernas
amputadas, em seguida saiu e foi tratado num

ambulatório.
.

- Nó Rio de Janeiro uma mulher foi inter­
nada e com problemas de inflamação teve seus

testículos amputados.
Se quiserem mais informações, é só falar

com o Ministro Jatene.

Cadeia, Hotel
para Bicheiros

Para a -Correge­
doria da Polícia Civil, do
Rio de Janeiro, as ca­

deias são hotéis cinco es­

trelas para os bicheiros

cariocas presos. O prédio
aos poucos foi transfor­

mado num hotel de luxo,
com telefone celular, TV
a cabo, frigobar e cardá­

pio especial preparado
'numa cozinha super es-

pecial montada numa das

celas.
A PC determinou

uma área de estaciona­

mento especial aos visi­

tantes de Castor de An­

drade e Capitão Gui­

marães.

Rádio Moleque
A iniciativa é do

Rádio Joven Pano Pegou
um grupo de pivetes de

rua" cedeu espaços para
um programa apresenta­
do pelos garotos, com

linguagem própria aos

que. ainda estão na rua.

A "Rádio Caci­

que" apresenta muito

rap, entrevistas e infor­

mações do nosso dia-a-
, dia.

não há, juízas. Será que
muitos deles sofrem de
hemorróide?

Cinzeiro político
Um velho sábio,

amigo de longa data cos­
Além disso com-

tuma dizer:
prararn ,mais toneladas
de goiabada, 1 mil caixas
de goma de mascar.

Querem comprar ainda
meses para jogo de fute­
bol, mesa de ping-pong,
petecas, colchões e óleo

para pintura.
O dinheiro do

Fundo, proposto pelo
Ministro da Saúde, Adib
Jatene, está tendo outras

destinações que não a

saúde.

"Político ê corno

cinzeiro. Quanto mais

cheio, mas sujo fica ..."

Alguém discorda?

Sucesso na Indy
O Brasil continua

a brilhar na Fórmula In­

dy. Na prova de 10 de se­

tembro subiram, ao po­
dium Gil de Ferran, em

primeiro lugar e no ter­

ceiro, o piloto Maurício

Gugelrnin.

Urna feliz idéia da

emissora paulista.

Vereadores
no Chile
Preparando passa­

portes os vereadores Jo­

sué Vieira, Alberto Nata­
lino e Luiz Carlos Frei-·

tas, todos de Araquari,
que irão participar de um
congresso parlamentar
latino-americano, na ci­

dade de Iaquique, no

Chile.

Bigode de 1 metro
Em Assis Cha­

teaubriand, no interior
do Paraná, um barbeiro

. possui um biggode de 1
metro e 52 centímetros.

Há 23 anos que ele
não corta, depois de per­
der urna aposta em 74.

Distração
Maria Domingues

de Birital, pediu o divór­

cio, em razão da dis­

tração do marido.

Vendeu a cama de

casal e o marido só per­
cebeu dois meses. de­

pois. Irritada, a Maria

mandou o maridão ca­

minhar.

,

• Cheques para 20 dias
• Aceita Tickets Alimentação

.• Entrega gratuíta todos os dias,
Sistema disque-mercado 26-2774

"

Você pede, sua mercadoria .. é
entregua sem custo adicional.

• Supermercado Bini ,',

Rua Petrópolis,668 - Tel.: 26-2774

Mercedes investe
,Santa Catarina

mais eufórica. A Multi­
nacional Mercedes Benz
anunciando um investi­
mento de US$ 400 mi­
lhões de dólares para o

Brasil, a partir do próxi­
mo ano.

A nova fábrica vai

produzir um' carro classe

a, para concorrer com o

Golf, Corsa, Uno Mille,
etc.

Não existe um lo­
cai definido. E, certa­

mente os empresários ca­

tarinenses vão fazer

lobby pra sediar este pro­
jeto.

JJ. Moser no ar...
Há conversas de

bastidores indicando que
o estilista J. Moser, po­
derá apresentar um pro­

grama no Canal 13, TV
O Estado, o "canal do

Silvio Santos".
Será no período da

,

manhã, em substituição
ao José Arnaldo. J. Mo­

ser foi durante muito

tempo, jurado do pro­

grama "José Arnaldo

Show", Desejamos suces­

so.

Muitas facilidades

para compras, preços es­

tabeilizados e a presença
de muitas autoridades
dos países da América do

Sul.

Indo embora
Nos últimos anos,

mais de 40 mil professo­
res em todo o' país,
abandonaram a pro­
fissão.

;_-:.Não aguentaram
trabalhar com �salário

tão ruim. Em regiões
brasileiras, professores
percebem salários de 10

reais ou às vezes até me­

nos.

Curso de Capacitação
" 'DMA: Hist6ria da Ciência:" lIma Visão Inter-

dis!:iP1inar
'

MInistrante: PÍo(esSores de Matem4tica, Ffsi­
ea, Quíínica, Hist6ria, Ciências,
Língua Portuguesa e Educação
AItlStica '

Fundo é prá isso••• '

.:

o Supremo Tribu-
'

nal Federal comprou
mais de 100 'caixas de

absorventes Modess. A

grana do Fundo Social
de Emergência. Interes­

sante que no' "Supremo"
Local: Colégio Estadual Gov. Celso Ramos

,
.

Período: 22 e 23 'de setembro de 1995

Honirio; 1.� mas 21 h (22/09) e as 11 h ('13/09)

Inscrições: RS' 25,00 - individual - RS 6O,(Xr­
grupo de 3 da mesma escola

"""moção: Pró-Saber -,Centro Especializaado
em Edutação e Colégio Estadual
GOv. Celso Ramos

'Informações: Prõ-Saber - Centro Especializado
,

� Educação - Rua Visconde de

Taunay, 702 - Fone: 33-4138

,

Agop:a equipe SONZÃO
S6bado: 22 hopos - Domin o 19 hopos.

Terça-feira 10 - com rreços esreciais de 10 rrodutos. Negocie o seu cheque com o gerente
ACEITAMOS OS

SEGUINTES TICKET'S

. Valetik, Transcheck, Vale Valer, ValeAlimentação (UR)
TicketAUmentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio,

Eat Cheque, Fratelo Alimentação
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A Ronda da Caridade à Meia-Noité é uma das
-

atividades emergenciais mais comoventes da Legião
da 'Boa Vontade (LBV). Foi iniciada em 1962 na ci­
dade do Rio de Janeiro e fioje acontece de uma a três
vezes por semana nas principais cidades do País.

. A Ronda surgíu , para socorrer indigentes, de­
sempregados e pessoas carentes- '�que_passam a noite­
circulando pelas ruas,' avenidas. praças e viadutos da
cidade.'

.
.

Neste dia primeiro de -setembro a -Ronda da
Caridade completou mais um aniversário - 33 anos de
sua Campanha Permanente Contra a Fome. E par.a
comemorar à data, um grupo de Legionários com a

colaboração de alguns voluntários 'estará circulando
pelas ruas de .Joínvílle para realizar o atendimento
aos indigentes e favelados, a partir das 19 horas.

.

Na ocasião, será servida uma' sopa nutritiva e

haverá distribuição de roupas e calçados. O pessoal
da higiene vai cortar cabelos, unhas e fazer barbas. .

Os responsáveis pelos primeiros socorros fornecerão
curativos, Será', feita, também uma Corrente Ecumê-

.

nica de Preces, com <!� 'entrega de água fluidificada
para as pessoassocorridas.

'

Os interessados em colaborar com a Ronda da­
Caridade devem procurar a LBV na rua Pe. Antônio
'Vieira, 714, Bairro Saguaçú ou ligar pam o teI.
33-2202 (0474) ..

Ronda da caridade
da LBV faz aniversário

em .setembro

Campanha de
Combate às Drogas
A Secretaria Municipal de Educação, com: apoio

dó Conselho Municipal de Entorpecentes (Comen).e
os Lions Clubes de Joinville, está treinando professo­
res e pais de alunos das escolas municipais para Pre­
venir o uso de drogas (álcool, tabaco e outras drogas). ,

'. Este trabalho iniciado no mês passado já foi realizado
,

nas escolas Valentim João da-Rocha (bairro Vila No­

va) e Eladir Skibinski (Aventureiro). O programa de­
nominado de Previda (Prevenção, Educação e Vida),
envolve a participação de monitores em prevenção in­
te�ral (psicólogos, assistentes sociais,

.

.jircfessores,
orientadores educacionais e voluntários). São aborda­
dos nos três, dias de treinamento temas relacionados
com li família, adolescência, sexualidade, álcool, taba­
co, automedicação e drogas. A próxima escola a rece­

ber o treinamento será a Paul Harris no bairro São
Marcos. Outras escolas interessadas em participar de­
vem agendar o curso com a professora Silvana Pohl,
na Secretaria de Educação.

',,', ',_ RONALDO
&�

bON,.ABIL.IDADE'
.. Organização contábil •

-. Executiva •

• Contratos .' Distratos .'
• Registros de empresas.

CRC.- 010..;7530
Competência e seriedade

,

Av. Santa. Catarina, 1443
Barra Velha. Tel.: (0474) 46-0989

Presidente da OMEP diz 'que entidade;
devem agir com a qualidade da LBV

até mesmo implantan
brinquedotecas. A

porque toda a' didáti
da educação infantil
pode ser criativa se p
sar pelo lúdico. A cru

-

ça na Legião da B
Vontade se expressa,
la, pensa e se reali
também brincando

O sociólogo Pedro
Demo, presidente da

.

OMEP .no Brasil (Or­
ganização' Mundial de

Educação Pré-Escolar),
disse que o 112 Con­

gresso de Educação In­

fantil, realizado na se­

gunda quinzena' de ju­
lho no Centra de Con­

venções de Belém, abriu
campo para as entida-

, des mostrarem seus

. projetos e experiência'
de trabalho pela melho-

. ria da qualidade da

educação'no País.
.. Ele defendeu uma,

'

"educação infantil glo- '

balizada, que não se

circunscreva à creche e

pré-escolaa;: mas que.

ministre atendimento LBV é importante por-
integral à criança no. que é de uma instituição

.

plano assistencial, edu- privada, mas com todaa
cacional, psciológico, fí- sua proposta de ensino
sico, pediátrico e assim .. voltada para os caren-'
por diante". 'tes, em especial para a'

-'0 sociólogo de- educação infantil comu-
'clarou ver "com bons nitária", ressaltou.
olhos" a preocupação
da Legião da Boa Von­

tade, uma das partici­
pantes do evento, com.a

.

melhoria
.

do padrão
educacional brasileiro."
�"Considero que a· im­

portância da educação
infantil está sobretudo
no fato de que ela é

preventiva, desvinculada
da política tradicional.
E essa 'alternativa' da

Defenda-se! .

'Use o Código de Defesa do Consumidor
Faça valer os seus direitos.
1. Nota fiscal

Exija sempre a nota fiscal. discriminada de
todo e qualquerproduto que você adquirir. Ela é a
sua garantia em caso de troca Ou devolução da
mercadoria.

Só com a nota fiscal você poderá reclamar os
seus direitos de consumidor.

2. Troca e reclamação.
Os prazos para reclamação, troca ou devo­

lução da mercadoria são:
Bens oa produtos não duráveis inclusive proe

dutos perecíveis, como alimentos: 30 dias.
,

Bens ou produtos duráveis; defeito em roupa;
eletrodomésticos, eletrônico: 90 dias, a panir do re­

cebimento do produto ou término do serviço, quan­
do for o caso. Se o defeitonão for aparente o prazo
'é de 90 dias a partir do momento que ele é consta­
tado.

'

3. Entrega
Quando a entrega for feita em sua casa, só

assinalar a nota de recebimento após verificar se a

mercadoria é realmente a que você comp!vu 'e se,

está em perfeito estado.
4. Responsabilidade
O comerciante ou prestador de se/viços são

os responsáveis para resolver os problemas com o'

produto ou serviço que você adquire.
Exija seus direitos com o gerente da loja ou

prestador de serviços. Defenda-se!
Recorra ao Procon se lião for atendido.

Para o presidente' 'afirmou.
da OMEP, "a preocu-
pação da LBV é' de qua- Demo finalia

lidade, uma coisa ex- ressaltando que 'a ins
traordinàriamente

.

bem .fuição faz uma ofei
bolada. Nós que estamos educacional de qualid
do outro lado e podemos de para quem é pobre
mobilizar,. . recursos não uma oferta pob
maiores, .temos que agir para -o pobre. "A LE
'como a LBV age, mos- .está dando esse eJOOfi

trar às ONG's. que é -

'

plo com grande evidê
possível fazer o melhor'

-

cia em tudo o que rea
. pelas crianças carentes, za".

.

Joinville sedia
70 Encontro

'de Secretárias
No dia 27 de setembro Joinville v

sediar, o 7Q Encontro de Secretárias, co

conferências da Psicóloga 'Clarice Ler

que vai abordar o tema Ética Vivencial
Qualidade rio Relacionamento Human
Será no Salão Nobre da Associação C

mercial e Industrial de Joinville, a par!
das 8 horas..

.

Segundo os organizadores, o enco

tro das secretárias, "se constitui hoje e

Joinville em um evento tradicional e d
.

sucesso, tornando-se obrigatório a sua rf
" edição a cada ano. As inscrições estão a

. preço de R$ 78 reais por participante aj
sociado .da ACU. A partir da

_j
tercei'

inscrição' de uma empresa o custo bai

para R$ 74 reais e, o não associado cu

, tando R$ 85 reais. A taxa de inscrição
direito a participação nas atividades pr
gramadas, pasta comercial, certificad
coffe break e almoço que será na Soei
dade Harmonia Lyra.
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'U,m milhão de menores
, , .

ão pr�stituídos por ano
A Unicef revelou on- ·1

m que cerca de 1 milhão de
.

anças são forçaçlas todos JS

os a entrar na prostituição
I . vido à pobreza, pedofilia
\ esejo por crianças), impo­
, ão dos pais e cumplicidade
1 polícia corrupta, contri-'

indo para a formação de

a indústria multibilionária.
"Meninas são tratadas

uno investimentos lucrativos
,

objetos sexuais para serem
I 'lorados pelas fantasias e •

nância dos homens", -dísse
) representante tailandesa da

nicef Saisureee Chutikul.

e' acordo com a organização
comércio sexual de crianças,
rincipalmente meninas, é um
roblema qJle cresce em di­

ensão a cada dia 'em muitos

perigoso e freqüentemente
inescapável de 'coerção, inti­
midação, pobreza, violência,
drogas e degradação".

sada em parte "pela ganância
dos pais, movidos pelo con­

sumismo e materialismo, que
trocam as filhas por dinheiro
fácil e rápido". De acordo
com a organização, a polícia
corrupta também participa da

exploração sexual das crian­

ças, em busca de dinheiro fá­
cil.

países: No Brasil, acredita-se'
que cerca de 500 mil crianças
'vivam nas tuas, sujeitas à
constante exploração sexual:
Só na Ásia, há cerca de 1 mi-'
lhão de crianças, prostituídas,
sendo 300 mil na Índia, 200
mil na Tailândia, 100 mil nas

Filipinas e 40 mil no Vietnã.

POBREZA - Entre os

fatores principais que empur­
ram as crianças à prosti­
'tuição, está a pobreza. Mais
de 70% entre 1,3 bilhão de

pessoas que vivem em absolu­
ta pobreza, - tendo como

renda menos de US$ 370 ao

ano - são mulheres, segundo
dados de agências da ONU.
Cerca de 885 mil pessoas,
quase um quarto da popu­
lação mundial adulta, é anal­

fabeta e 64%'d0s analfabetos

do mundo são mulheres. Se­

gundo Saisuree, a prosti->
tuição infantil também é cau-

Normalmente os cor­

ruptores, sequestram as

,crianças, levavam-nas para fo­
ra de seus países ou regiões
nativas" isolando-as pelo
idioma, 'cultura c condição de

imigrante ilegal. "Em todo o

mundo" crianças de até cinco

anos são negociadas, contra­
bandeadas e vendidas", diz o

relatório da Unicef. "Elas são
inseridas em um ambiente

Para formular politicas
de sáude sexual capazes de

combatei: o problema cres­

cente da contaminação de jo­
vens, será realizado no ano

que vem em Estocolmo o

Congresso. Mundial sobre

Comércio e Exploração Se­

.xual de Crianças, o primeiro
evento internacional do gêne-

, ro.'

PREFEITURA 'MUNICIPAL DE JOINVILLE

FUNDAÇÃO CULTURAL DE JOIN,VILLE
CASA DA CULTURA
GALERIA MUNICIPAL DE ARTE "VICTOR KURSANCEW"

Tem o prazer de convidar para a exposição de

AIDA BOAl - DESIGN'E PíNTURA
Dia 21 de setembro de 1995 . 2D:3D'horas
A exposição permanecerá aberta até 3D'de setembro

"
'

Governo sanciona
, projeto do PT

o primeiro projeto de lei de autoria de
Ideli Salvatti, aprovado na Assembléia Legislati­
va, foi sancionado pelo governo do Estado. É o

projeto que reserva 10% das vagas em concurso
público para portadores de alguma deficiência.

Essa proposta .contra a discriminação no

serviço público, na realidade, é um substitutivo
global ao projeto apresentado anteriormente pe-
.10 deputado Onofre Agostini (PFL). O projeto
original destinava apenas 3% das vagas em con- ,

curso para. os portadores de deficiência física, fi­
cando discrimiilados os demais deficientes.

,

Para corrigir e melhorar a idéia, Ideli, que
foi relatora do projeto de'QI1ofre_ na Comissão
de Serviços Públicos, decidiu apresentar um

substituto global que avançou em relação ao,

projeto origiilal. O projeto, apresentado pela lí­
der do PT, foi aprovado e, mais tarde, o governo
do Estado decidiu sancioná-lo.

.
-

Municípios'
latinoamericanos

_

conquistam espaço
no mundo

Pela primeira vez na história do municipa­
lismo, a América Latina conseguiu assumir uma
posição de liderança a nível mundial, sobrepu­
jando inclusive fortes grupos eur0{Jeus. Nas dis­
putas pela composição do Comitê Executivo
Mundial da lULA - União Internacional deAu­
toridades Locais, ocorrida durante o 32º Con­
gresso Mundial, no período de 3 a 7 de setem­
bro passado, em Haia, na Holanda, a América
Latina assumiu não só a presidência do Comitê,
como também mais três cargos. O atual presi­
dente do Comitê Executivo Mundial, para o

período 1995-1997, é o prefeito de Santiago do
Chile, sr. Jayme Ravinet. Já o prefeito de Cór­
doba, na Argentina, Ruben Americo Marti, foi
indicado como representante regional da Amé­
rica Latina. E além disso, foram eleitos mem­

bros do comitê, o diretor técnico e executivo ela
AMUNESC, Lenin Pena e o prefeito equato-
riano Mario Minuche. '

.

O Brasil foi agraciado coni a eleição de um
único membro, o diretor da Associação de Mu­
nicípios do Nordeste de Santa Catarina, o que

- coloca a AMUNESC e o Estado de Santa Cata­
rinã\=! na vanguarda do movimentomunícípalís­
ta nacional e mternacional. '

Na Europa, onde a administração pública
é melhor consolidada e mais forte, o município
vem ganhando' posição de destaque cada, vez
maior, inclusive em detrimento das organi­
zações estaduais, num movimento que, a .seguír
este _ rumo, consolidará no futuro, a existência
de governos nacionais, e governosmunicípais,
sem a interferência de poderes 'intermediários.
Tan,to é assim, que a palavra de ordem do con­

gresso mundial do lULA fci "pensar global-
mente e agir localmente".

"
,

,

Corno resultado do Congresso, o Comitê
Mundial do lULA desenvolverá esforços para
difundir experiências bem sucedidas de gover­
'nos locaís e' apoiará fortemente os'mecanismos
de cooperação municipal, 'internacional. - Ao
:m�smd tempo, está sendo feita uma convocação
à ONU, para que, em conjunto cém a lULA e

\

. ,outros organismos, venha á intensificar sua

opção pela mútua colaboração inter-municipal,
Incluindo' o tema em sua agenda para o desen­

,J r volvimento e declarando a,pJTe,§.ente: décad�:có:'
mo a década a favor,dps governos e da õerp()-
cracia local. \ -

: ;,-.., ,.' "

"
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Gordos no escurinho
do cinema

Em S50 Paulo acontece cada uma.

O deputado Israel 'Zecker, do PTB, quer
que os cinemas destinem cadeiras especiais
aos gordinhos.

.

O deputado não quer ver. ninguém
entalados nas cadeiras durante as sessóes

. cinematográficas.

Prefeito chutou a

ex-mulher
Uma.danada na prefeitura de Jara­

guá do Sul. O prefeito Durval Vasel, sepa­
rou-se da mulher e em represália, exone­

rou-a das funçóes de Secretária dei Bem Es­
tar Social.

O fato está dando o que falar na ci­
dade. A' administração Vasel. vem sendo
muito contestada por vereadores de opo­
sição.

É sabido que o prefeito jaraguaense
é assíduo frequentador do A.A.

.

Pulando fora
Dados informativos d50 conta de

que 110S últimos meses '13 mil funcionários
deixaram suas

' .

'atividades no poderoso
Banco 'do Brasil, érn todo o país.

Homenagem &

gratidão
A Câmara de Vereadores de Join­

ville fez no dia 15 de setembro, significativa
homenagem ao prefeito Wittich Freítag,
agraciando-o com o título de Cidadão Ho­
norário de Joinville.
-

Pelo seu passado político e empre-
sarial, a homenagem é mais que merecida.

Porém, muitos vereadores acharam

que a condecoração poderia ter sido dada,
'após sua saída da prefeitura. Assim, cheira a

puxa-saquismo e certamente Freitag não

precisa disto.
.

Joinville homenageou mais um de

Seus ilustres cidadãos.

Cinemas. vazios
$50 oito cinemas na cidade. Em

muitas sessões, salas completamente vazias,
Sou maníaco por cinema, E muitas

vezes gosto de sessões a tarde. No lança­
mento do filme Fuga em Ãlerta.2, com Ste­

ven Seagal, no Cine Mueller 3, na sessão do

dia 15/9, às 13h20min. pouco mais de cinco

pessoas. O colunista era uma delas.

Adjori & Sebrae
=Neste sábado dia 23 de setembro,

estaremos em Ararauguá, mais precisarnen­
te no Balneário Arroio do. Silva, participan­
do de uma reunião entre a diretoria da As­

-sociação dos Jornais do Interior de Santa

Catarina e o Sebrae,
.

Será no Scaine Palace Hotel, a par­
tir das 9h30)nin. Uma nova parceria que

pretende dinamizar pelo menos 140 Jornais
do Estado, entre eles, o que nós editamos, o

.

Jornal HoraH e o Barra News.

São desleais
Freitag em entrevista à imprensa na.

semana
.

passada não deixou por menos, e

detonou contra o PPR, afastando-o mais

ainda de uma coligação.
O prefeito disse que não poderia

juntar-se a pessoas desleais. A declaração
causou frisson nos meios 'políticos do Esta­

do. A cada dia que passa, Freitag está mais

próximo de Luiz Henrique, do PMDB.
Vieira não gostou e estã em-rota de

colisão,

Voltando ao passado
Neste final de semana a Associação

dos Funcionários da Rede Ferroviária Fe­

.deral realizam mais um passeio de trem, en­
tre Joinville/Corupá. Será um passeio de

volta ao passado, em que se viajava com as

gloriQsas "marias-fumaças".
O lucro da viagem será- revertido

para a associação.
-

Seria interessante que na tempora­
da de verão, as viagens entre Joinville /Sâo
Francisco do Sul fossem. diárias, desafogan­
do os ôílil)uS que circulam pela região, além
de ser uma agradável surpresa.

Muitas crianças c jovens nunca aJ1-

danHl� de trem e seria lima oportunidade
. legal. i

Prestígio em alta

Certamente seremos obri­
gados a ver encerrados os
mandatos dos atuais vereado­
res, para termos a Câmara fun­
cionando dignamente em Bal­
neário Barra do Sul. Há' uma

psicose parlamentar entre os

'vereadores do PMDB e PFL,
com a idéia fixa de cassar de
qualquer maneira o prefeito
Douglas de Souza. .

Na sessão do dia 12 de se­

tembro, pediram a formação de
uma Comissão Especial de In­
vestigação, para apurar o ater­

ro feito num terreno de -pro­
priedade da prefeitura. e qu�
fica ao lado da casa do prefei­
to. O atérro que não ia prejudi­
car o ecossistema foi de apenas
25 (vinte e cinco) metros qua-

raH

drados.
- Como se nil bastasse,

querem formar UlIt outra CEI

para apurar o fumde um veí­
culo do municípi que horas
mais tarde foi r�erac�o pela
polícia. E não tenàa aí. Que­
rem levar o viceefeito Ade­
mir da Cunha ati a Câmara,
para dar explicaçs do seu re­

lacionamento pollico com o

prefeito. Estão ,-eocupados,
porque o vice porco aparece
ao lado do prefeito.

Enquanto iSlJ coisas ab­
surdas acontecem dentro da
Câmara. O presàte Antônio
Roberto Borba, lo PMDB;
com a escassez eecursos, pa­
ga apenas aos veeadores do
seu grupo: .Laerefemandes,

Toninha & XUii

João Joaquim Teixeira, do
PMDB e Ede Geraldo da Cu­
nha, do PFL. Os outros cinco
do PPR não recebem salários
faz um tempão.

Borba adquiriu um veícu­
lo Gol para a Câmara, mas, o

mesmo é utilizado como se fos­
se de sua propriedade. É visto
com o carro comprando pães
em pleno domingo, dia em que
não há expediente no Poder
Legislativo. A situação é insus-'
tentável, reage o. vereador do
PPR, José Carlos da Silva Mar­
tins, "A Câmara tem um veícu-

.

lá, mas, é como se fosse do
Borba", diz Martins preocupa­
do com a situação.

. Ilustrando a nossa coluna, um flagtante�lunista. Na foto bem ao cen­

tro, Toninho Poletíní, diretor geral do Sesi e::ador �ernando Scherer, o
Xuxa das piscinas. Do lado esquerdo, a ponlili.,. 10 nanz do jornalista Ma­
ceió, de outro lado, o chefão da Fundação 1\111"l-'a de Esportes, coronel Silo: .

vio Casali.
...",,)'- -----;.__

I
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I Corre informações pelos bastidores de que a em­

presária Madalena, responsável pela distribuição da cerve­

ja Skol, na região de .Ioínville poderá ser candidata a pre­
feita em São João do Itaperiú, ou então formar uma do­
bradinha com o vice-prefeito Mimo Bernardes, do PMDB.

Obsessão
..

A obsessão. dos ve­

readores do PMDB e
PFL está prejudicando o

município.' Projetos de
autoria . do Executivo
estão engavetados há vá­
rios meses, Querendo
obstinadamente cassar o
mandato do prefeito, os
vereadores que dão sus­

tentação aos atos da me-
I
sa diretora, esquecem de
projetos mais importan­
tes que a cidade precisa,
como por exemplo, a'

aprovação da Lei Orgâni­
ca do Município,· Regi­
mento Interno da Câma­
ra e pelo menos o Plano
Diretor.

.

As sessões da Câ­
mara são regidas pelo re­

gimento interno da Câ­
mara de Araquari. Bal­
neário Barra do Sul foi
emancipado em � 92. Os
destinos da cidade come­

çaram a ser administra­
dos pelos barrassulenses
desde 1º de janeiro de 93,
tempo suficiente para
a Câmara aprovar os pro­
jetos citados acima, pelo
menos.:

A cidade é boa, o

povo ordeiro e cordato,
mas, não merece ter ve­

readores que pensam
muito ,pequeno, Torce­
mos para que em 96, os

eleitores afastem de uma

vez por todas, políticos
que não querem ver o

bem estar do seu povo.

Notas CUrtas
A Engepasa muito cri­

ticada pelas obras em parali­
sação no Estado. Reclàma
falta de recursos por parte do
Estado. A E\1gepasa parou a
rodovia que vai ligar Barra
V�lha/São João do. Itapc­
rm/Massaranduba e também
a Rodovia SC-474 - Araqua­
ri/Balneário Barra do Sul.

x-x-x-x-x

O vice-presidente da
Câmara de Vereadores de
Joínvílle e também radialista,
Nilson Gonçalves, vereador
do PMDB, foi nomeado para
ser o assessor da Câmara de,
Balneário Barra do Sul.

x-x-x-x-x

O trânsito pela rua
Santa Catarina entre O Clube
Floresta e o km 4. está numa

situação muito {'uim. Algo
precisa ser feito com muita
urgência. A abertura da rua

São Paulo é de vital im­
.

portância.

'S Se não houver zebra pelo caminho, James
Brizola (foto) deverá ser um dos vereadores de
Joinville em 96. Radialista da Colon FM, com um

programa líder em audiência, James já fez sua es-

colha política.
.

Será candidato pelo PFL e certamente vai

apresentar muitos comícios do partido pela perife­
ria. As mulheres choram ao ouvir a sua voz.

Se não pisar na bola, ao ser eleito, poderá fa­
zer ótimo trabalho na Câmara.

x-x-x-x-x

o vice-prefeito de São
Francisco do Sul há cada dia
que passa é mais' candidato
do PMDB, a sucessão muni­
cipal de 96. Todos os setores
do partido ,apostam na sua

indicação. E um dos bons
nomes.

x-x-x-x-x

Os empresários insta-
lados nas praias do Norte dó
Estado, apostando alto numa

ótima temporada de verão em

95/96. Em Barra do Sul óti­
mos empreendimentos estão
dando prosseguimento. A ins­
talação da Sorveteria Barilo­
che é aguardada com ansie-:

. dade.

.
,

Sintonia
Ao que tudo indica �

coligação PMDB/PFL .�al
'.

ser realidade ( em Joinville.
No dia 13 a� setembro, na

sessão da Câmara,' o verea­

dor João Pessoa Machado
fez um candente discurso,
saindo em defesa do prefeito
Wittich Freitag.

A reação de João cau­

sou surpresa em todos os ve­

readores e para a.ilnprensa
não passou desap�rcebido.
Dois dias após, Freitag rece- .

bia da Câmara o título de

Cidadão Honorário de Join-

ville.
Preitag: estava sendo .

duramente criticado. Segun­
do o defensor. do PMDB,
não havia sentido a Câmara
fazer um pré-julgamento de

possíveis atitudes futuras do

prefeito.

Para alguns teve senti­
do: Freitag destinou recur­

sos , para' mobiliar todo o
. prédio do Compelxo de Se­

gurança do Município. João
Pessoa .. também delegado
regional da cidade.
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Uma boa ação
PREFEITURA MUNICIPALDE JOINVIJ;.

. LEI N.,3.181 de 01 de'setembro de 199�
Con<ede conlribulçio llnancelra ........1 a AMA • Assodaçio de �I&o, do
Autista. '

O prefeito municipal de Joinville no exercício de suas atribui�, faz saber
que a Câmara de Vereadores de Joinvílle aprovou e ele sanciona a seguinte
lei:

.

Art. I" • Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder eontríbuíção Ii­
nanceira para a Associação de Amigos do Autista • AMA, no valor de RS
1.000,00 (hum mil reais) por mês, relo período de 12 (doze) meses.
Art. 2" • A ajuda financeira deverá ser utilizada, única e exclusivamente, em
despesas eom o atendimento profissional a crianças portadoras' de autismo e

com avaliação de crianças carentes, encaminhadas por escolas e pelos Centros
de Educação e Recreação Infantil • Ceeris • da rede municipal, Qbservando
o número médio de 04 (quatro) por mês.
Art. 3" • A Associação de Ami$OS do Autista· AMA, 'deverá fazer a prestação
de contas atendendo as determmaç6es da lei específica.
Art. 4' • Os recursos para a concessão da oontribuição, objeto do artigo I',

.�TI�i��14�� 3�3.orçamento vigente, na �guinte dotação:

Art. 5" ·ESta lei entra em vigor na data de sua I:'Ublieação.
Art. 61' • Revogam.� as d�i�s em éontráno.

Jomvtlle, 01 de setembro de 1995

WIrnCH FREITAG
Prefeito Municipal

Não percam!
8 õe outubro 95
4Q Gincana Leonística
Pesca de arremeso

Local: Cabana do Abraão - Boca da Barra
,- Balneário Barra do Sul.

Equipe com 3 elementos.
Valor das inscrições: R$ 30,00 por equipe. '

Locais: Anzol de Ouro. Profishing.
Selva Mar· Artigos Esportivos.

Martim Pescador.
Informações: Claudio Rotermel (0474) 48-

1163.

Terminal roôoviário
Barra velba
Trevo norte

,,�quip�
Sonzio
Sábados - 22,horas

A

Onibus grátis de Joinville
BarraVelha "

Telefone: (0474) 22-3887

Sdrigotti quer programa
de computação no

Colégio Celso Ramos

Monenari quer área
de lazer no Piraí

o vereador João
Luiz Sdrigotti, do
PMDB, solicitando à
Secretaria de Educação
do Estado e à 5' SERE,
uiri�da pela professora
Heliete Steingreber da
Silva, a implantação de
um programa de com­

putação nas escolas do
I

Estado, principalmente.
na maior delas em Join­
ville, que é o Colégio.
Estadual Governador
Celso Ramos.

Sdrigotti que
.

nos

últimos meses vem se
preocupando com as'

questões educacionais,
pediu há 15 dias o apro­
veitamento das escolas
ociosas do município,
no período da noite' pa­
ra implantação de cur­

sos secundários através,
de convênio entre Mu­

nicípio e Estado e

também defende a im­

plantação de uma Esco­
la Supletiva Centraliza-"
da.

Sobre .0 programa

lazer é por demais ca­

rente na cidade maior
do estado..

Ao ser questio­
nado sobre o seu pe­
dido junto ao prefeito
Freitag, o ex-vereador
do PPR, disse que há
muita necessidade de

ao presidente da Câma­
ra dos Deputados, Luiz
Eduardo Magalhães, e

aos líderes dos partidos
com representação no

Congresso N�cional.

"Criar mandato

curto com direito a ree-:

leição é .tph casuísíno"
, que só favoi�rá o uso

'da máquina' públiCa pa­
. ra fins eleitoreiro§"t
avaliou Carlito. Pará' o

computadorizado; João
Luiz disse que "implan­
tação nas Escolas da
Rede Estadual do Pro-:

grama Informática nas

Escolas, que está sendo
desenvolvido pela Se­
cretaria da Educação .e
cujo início aconteceu na

'grande Florianópolis, o
colégio. Estadual Ader­
bal Ramos da Silva re­
cebeu um Laboratório'
de Informática, queserá
utilizado para: aulas de
curso profissionalizan-

novos empreendimen­
tos na área da re­

creação comunitária.,
Explicou que no. verão
a área junto ao rio Pi­
raí próximo ao' Salão
Jacob, é frequentada

, por, banhistas que le­
,

vam inclusive suas

famílias para passarem

deputado petista, "a
coincidência geral das

eleições viria para difi­
cultar o processo e con­

fundir a população" �

'Carlito argumen­
tou que, da forma como

estão as eleições atual­
mente, a divisão dos
grandes temas facilita o'

eleitor. "Temos os' de­
bates dos assuntos esta-

.

duais e, naCi�nais em

res públicos, também ·técnicas da Assembléia é
está em tramitação' na ,o que iinpiementa servi­
AL o projeto de .lei de ços de creche nas repar­
autoria de Ideli que instí- . tições _públicas do Esta­
tui o vale alimentação. do. 'Trata-se ·de um pro­
Esse projeto foi aprova- jeto para beneficiar fun­
do recentemente na Co- cionários que trabalhem
missão de Justiça do Le- em locais com, pelo me-

gislativo. nos 5d servidores e que
, possuam .fílhos 'com até

Outro projeto : de seis anos de' idade. No.'
Ideli que está sendo. ana- caso do órgão não. ter 50
lisado pelas comíssões" . funcioAáriO.s, .a proposta

o vereador Jor-'
ge Luiz ; tMonenari
sem partido político,
está reivindicando jun­
to ao Executivo, a im­

plantação de uma área
de lazer junto ao Rio
Piraí, no bairro Vila
Nova. Sendo uma área
carente da cidade, o

o final de semana sem

.quaisquer tipo de in­
, Ira-estrutura. . Está
:
sendo solicitado a

construção de uma

cancha de futebol de
salão ,com . colocação
de âieia, 'quiosques,
churrasqueira coletiva,
etc.

teso Escolas de F1�
rianôpolis, São José, Bl
guaçu' e Palh
também ganharam r�

centemente 20 micn
computadores, Joinvilll
possui-uma das maiore
escolas da Rede Est
dual, o Colégio Ce
Ramos merece parti'
par deste importan
programa da Secret

'

da . Educação, prin
'

palmente aqueles coi
gios que mantém curse

profissionalizantes,
'

Carlito pede rejeição da emenda que prevê
mandato de dois anos para eleitos em 96

Vale-refeição aos funcionários,
públicos do Es fado

A emenda consti­
tucional que prevê
mandato de apenas dois
anos para os prefeitos e

vice-prefeitos eleitos em

%, foi criticada pelo
deputado estadual Car­
lito Merss (PT), na

sessão desta quarta-fei­
ra. O parlamentar teve
aprovado um requeri­
mento que pede a re­

jeição da proposta. A
mensagem foi enviada

'

..;,;.:,'-0" :,

, A deputado esta­

dual Ideli Salvatti (PT),
.
deu entrada na Assem­

bléia Legislativa, esta

semana, a um projeto
que vai permitir que to:­
dos os servidores públi­
cos estaduais-civis e mili­
tares - da administração.
direta, fundacional e

autárquica, tenham direi­

to ao. vale transporte. Pa­
ra beneficiar os servido-

11m 'pleito e os muni'
pais em outro, o que
positivo", defendeu.

A admissibilida
da emenda já passou
Comissão de Justiça
Câmara, com o Y

contrário da bancada
PT. Atualmente,'
parada nessa me

comissão sem que
mérito tenha sido dis
tido.

'

é aglutiná-los para garan­
tir o direito à. creche. E
também está em trami­
tação o projeto que cria
,-o Conselho do IPESC. A

intenção de Ideli é criar
um' instrumento de

acompanhamento da

administração' do ínstitu­
to. O conselho deverá ser

paritário, o.u seja, com

representantes do 00.­
vemo. e dos funcíonârios.
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Solang� ac�edit_a na C�!igaçã.o �yL e PPR (PPB)
,

'
,

-;
. i 1-

,

,-
,

A vereadora Solange' Vanini vereador Valmir Souza de Oliveira, bancada do' lPFL na Câmara. A corda_.__ _' _ ��

Pimpãó, do PFL, ac!edita q1_le nas que saiu do PDT filiando-s�,na sema- bancada sofreu modificações desde a "A reeleição é um teste. Quem
eleições de % em Sao Francisco, o na passad�:,_., _.;. -- __ . - ,. eleição que definiu os últimos, verea- "tor 'bom' pode continuar. 'A reeleição
PFL e PPR (possivelmente o novo dores. Solange Vanini, Lourival de ,dá chances para quem faz um bom

PPB) estarão coligados. "Estamos O PFL diz que dificilmente per- Carvalho, Flavio Maciel de Souza, ' trabalho a prosseguir: Muitos prefei-
mais firmes do que nunca, mesmo derá as eleições municipais, O candi- Sidnei Macedo, Hélio Batista foram tos são bons, mas perdem porque.não

po�que aqui,nos'damos como ir�ãos':, dato definido é Rogério Zattar Júnior, os 'que inicialmente formavam a ban- ,encontram um bom nome para substi-

justifica. Afirma que o PFL esta,�31s ex-prefeito de 89 a 92 e apontando nas' cada, No entra e sai, ficou assim: Lou- tuição e se perde por causa disso".
'

firme do que nunca, com UJIla ótima pesquisas como o favorito entre os rival, Solange, João dos Santos e Val- Solange diz ter certezana-vitória
coordenação, melhores candidatos e eleitores.' "Esse é o caminho. Será .nir de Souzá. � do PFL, pelo fato do candidato Roge-
bons nomes que estão aderindo a

'

uma coligação vitoriosa com 99% de REELEIÇÃO rinho ter feito uma boa administração.
campanhapefelista. chances de vitória" profetiza Solange. Em relação a possível

-

prorro- A eleição de 92 foi atípica, porque te-
Dentro desta quadro ,enumerou 'Se a nível estadual e em alguns mu-' .gação de mandatos.Solange Vanini é ve fortes influências o afastamento de

alguns nomes que aderiram nos últi- nicípios PFL e PMDB estão se apro- radicalmente' contra; Defendo . um Collor, que empurrou o .eleitorado-
-

mos' dias, a ,filiação dentro do PFL, ximando, em São Francisco os dois 'mandato'de seis anos,' desde que haja mais a esquerda..Como o povo está
como da dra. Cintia Oliveira da Cruz; brigam como cães e gatos, Aqui o nos- coincidências- em todos os' níveis, solicitando a candidatura de Rogeri-
Mar�os'} Ferraz;' Everaldino Amazor so arquiinimigo é o .PMDB e não .

"mas,
-

o eleitor deverá ficar. sabendo, nho, é um forte indicativo .,. -de que
Rosa; o ex-vereador Vevê e suplente acompanhamos o diretório estadual; que teremos um mandato maior", �6 venderemos as eleições no." "próximo
de vereador do PPR, bem como do reage à irriquieta vereadora líder. da. ,que diz respeito. a reeleição ela con-.· ano" .

,

.

Estado de Santa Catarina

Câmara de Vereadores
.deSão Francisco do Sul

Lei n� 027/95
. .t\LTEM DIS-

,POSIÇÕES DA LEI
Nº 422 DE m DE

, ,

NOVEMBRO DE
,1968 E DÁ OUTRAS,
PROVIDÊNCiAS.

O PRESIDEN­
TE DA

.

CÂMARA
DE -yEREADORES.
DE SAO FRANCIS­
CO DO SUL, ESTA­
DO DE SANTA CA­
TARINA, no uso das
atribuições que lhe são
conferidas, faz saber
que foi votada e apro­
vada a seguinte lei:

Art. 1º - O pará,

grafo (mico. do artigo
6º e o artigo 18 da Lei
,Municipal nº 422, de,
01 -de

.

novembro de-
196, passam a ter ase­

guinte nova redaçãç:
,

.

"Parágrafo , Uni�
.

co - Os preços e tari­
fas dos serviços . de
água e esgotos presta­
dos

.

pelo SAMAE
serão fixados através
de decreto pelo Prefei-'
to Municipal, por pro­
posta de reajuste devi-

.

damente justificada do
diretor do SAMAE,
que deverá ser acom­

panhada de demons­
trativo detalhado e do

critério. técnico' utili­
zado. para a propo-
sição,

'

. Art. 18 - 'O pre­
feito municipal expe­
dirá os atos necessá­
rios a regulamentação
desta lei, podendo, pa­
ra garantir a.qualidade
dos serviços, a obe­
diência dos 'usuários as

exigênc-ias de ordem
técnica e de segurança
e'a prevenção de pre­
juízos ao SAMAJ?, _es- .

tabelecer restnçoes,
vedações, proibições,
bem como instituir
multas e' penalidades -

pelo "descumprimento
'das normas e pelas
inadimplências . das
condições -estabeleci­
das fia lei; no regula­
mento e no contrato".

, -
. - .-- .. - ..

Estado de Santa Catarina,

Câmara de Vereadores

I de São Francisco do Sul
-

.

,

. , LEI NI! 024/95 '. '

Autoriza baixa do patrimônioo do município.
O presidente da Câmara de Vereadores de
S.ão Francisco do Sul, Estado de Santa Cata­
nn�, no uso das atribuições que lhe são con­

fend.as, faz saber que foi votada e aprovada a

segwnte lei: '. '

Art. 12 - Fica o Chefe dó Poder Executivo
�Ilnicipal autorizado a dar baixa no Pa­
trunôhÍo Municipal do veículo marca FIAT,
modelo Fiorino, tipo Ambulância, ano 1994,

, placa SF 74-92, licenciado neste município,
chassi n2 9 BD 146000 R 8354926 Código
RE�AVAN nº 544864549, cadast�ado no

Semço do Patrimônio Municipal sob o nº

1d222-4, face acidente sofrido em 21 de junho
e 1995, com perda total. .

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de
suapublicação.. .

Art. 3º - Revogam-se as disposições ,em con-
trário.' ,

'

�/S Câmara de Vereadores de São Francisco
.

o. Sul, 29/08/95 ". ,

SIDNE'I MACEDO
Presidente

-

Art. 2º - Esta lei'
entra em vigor na data
de sua publicação, re­
vogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões
da Câmara 'de Verea­
dores de São Francis­
co do Sul, em 30 de
agosto de 1995.

Sidnei Macedo
Presidente

Estado de Santa Catarina

Câmara de Vereadores

de São Francisco do Sul li

LEINI! 026/95
-

Reconhece de utilidade 'Q6blica ii Associa­
ção de Moradores do � _bairro São José do
Acaraí.
O presidente' da' Câmara de Vereadores de
São Francisco do Sul, Estado. de Santa Cata­
rina no uso das atribuições que lhe são con­

feridas, faz saber que foi votadae aprovada a

seguinte le�: ,.'. .
'

"

Art. 12 - Fica reconhecida dç utilidade publi-
ca municipal a ASSOClAÇAp DE M;O�­
DORES' DO BAIRRO SAO JOSE DO

.

'ACARPJ com sede e foro em São Francisco
do Sul e �ndereço ti,,- rua Binot Paulmier de'
Goneville, s/nº. '

Art. 2,º - Ficam assegurados todos os benefí-
,

cios é prerrogativas oriundos desse reco�e­
cimento 'h Associação de Moradores do bair-

.

TO São José do Acaraí,
Art. 3� - Esta lei entra em vigor na data de
sua pubJicação, revogadas. as disposições em

contrário. .
.,

Sala das' Sessões da Câmara de Vereadores
de São 'Francisco do Sul, 30 de agosto de_1995

SIDNEIMACEDO
Presidente

Mais quadras esportivas' .

Os moradores da Estrada,' do Forte recla­
mam a falta 'de espaços para lazer. Através de
um aQ�ixo-assinad? en!re�e ao vereador '�e!­
son Luiz Torres de Oliveira, do PMDB, solici-

-

tam ao Executivo a construção de um quadra
polivalente. O vereador disse que os moradores
daquela comunidade necessitam deste equipa­
mento para a prática esportiva, sendo para eles
uma obra prioritáriae corresponde aos anseios
da população càrente, que há muitos anos sonha

,

em ter no bairro uma quadra polivalente.

. .

Câmara' de Vereadores
S. Francísco do Sul'

. Trab�lhos Legislativos
,

I'
.

Aterro de terrenos
.

A Associação de Moradores do Bairro São
José do Acaraí, solicitando através de uma indi-'
cação do vereador Valdici do Amaral, do
PMDB, aterro num terreno de 16:x30 metros, '

possibilitando a entidade a construção de um
.'

centro comunitário'. O pedido está sendo feito
ao secretário de Obras tio Estado, José Augusto

, Híílse e ao Ivan Amaral, Chefe da Patrulha Me-
canizada. '

O terreno está situado ao lado da Capela
Nossa Senhora de' Lurdes, e necessita a entidade
da colaboração das autoridades. -Váldici ao justi­
ficar o seu pedido disse entre outras coisàs que
para que seja possível a construção de um cen­

tro comunítârioo que venha servir � comunidade
daquele bairro; faz-se necessário .o aterro do
terreno pertencente a associação, pois essa não

.

dispõe de recursos financeiros para tanto. As"
sim, solicita a comunidade, através. deste verea­

dor, a colaboração do governo: do Estado,
através da Secretaria de Transportes e Obras.
Segue, em anexo, toda a documentação de lega­
lização ,e reconhecimento de utilidade pública
municipal da referida associação. ,

Hidrantes nos bairros da cidade
. () vereador Araújo José dos Passos, do
PMDB, solicitando ao prefeito Godofredo Go­
mes Moreira Filho, a instalação de hidrantes nos ,"

bairros da Paulas, Rocio Pegueno e Cohab.
Para Araújo, são regiões de grande con­

centração e mais propícias aos incêndios. Na tri­
buna . ele justificou à sua reivindicação das mais
justas, dizendo que "pelo fato de ser grande a

população daquelas regiões, é maior a possibili­
dade de ocorrência de incêndios, A fim de evitar
que, diante de um sinistro numa daquelas áreas,
tenha ainda o Corpo de Bombeiros que abaste­
cer seus carros com água, antes de seguir até o

. local do incidente, o ideal seria que se instalasse
hidrantes, para agilizar os trabalhos daquela
corporação e, talvez, diminuir as perdas dos que l
poryen.tura tenham um imóvel atingido por
incêndio,

.
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Prefeitura.quer evitar construções irregulares

A Divisão de Controle Urbanistico da prefeitura de

Joinville está preocupado com o aumento do número de au­

tos de embargo em. obras na cidade. Em média. todos os dias,
os fiscais da prefeitura entregam entre 4 e 8 autos de embargo
a moradores que executam obras de construção com irregula­
ridades - fora dos padrões permitidos pela legislação munici-

pai.

_
A chefe do serviço de, fiscalizaçâc da prefeitura, Ra­

quel Kormann pede para que as pessoas procurem a prefeitu­
ra antes de iniciar qualquer construção ou ampliação em seus

imóveis. "Basta preencher um formulário (rnn<;:�llta amarela)

--
Armando Nogueira

o flagelo-do futebol
A mobilização é geral. Todo mundo está com vergonha da

selvageria das torcidas. Betinho entra em campo, preocupado em

dar um sentido humanitário às multidões desvaraidas do futebol.
O garoto, bem trabalhado, pode acabar trocando a bomba caseira

por um quilo de feijão "pra campanha contra a fome". A atitude "do
Betinho e do Cltico· Buarque chega na hora certa. $. muito bem­

vinda. Mas que ninguém s7 iluda: a perdição dos meninos é mesmo
a "Torcida Organizada". E bacana ouvir a multidão, a gritar, unís­
sona, o nome de seu clube. Mas é inanceitável que lideranças netas­
tas façam a cabeça do torcedor jovem, recrutando-o para o ódio ao

semelhante. E é isso que faz, há "anos, a tal "torcida organizada". A
melhor coisa a fazer é acabar, depressa, com esse flagelo. Não é de

hoje que vozes sensatas denunciam a intenção maligna dessas fa­

langes de clara inspiração fascista. A salvação da meninada depen­
de - e muito - de ações de cidadania como essa do Betinho. "Tor­
cida Organizada", porém, tem que ser tratada como caso'de polí­
cia. relé tem posto o dedo na ferida, acusando os clubes de con-

.

veniência com as quadrilhas. Onde foi, senão à sombra dos clubes

que nasceram essas falanges? Quem não sabe "que esses bandos

são utilizados corno instrumento político na guerra suja entre car­

tolas" de um mesmo clube? Uma falange como a, "manchá não-sei-
" de-que" é capaz de aniquilar o moral de qualquer time. Sóvaian­
do. Só xingando, Apedrejando. Achicalhando. Tudo é planejado
como uma estratégia de guerra. Chegou a hora de derrubar o trei­

nador? O cartola, mais que depressa, aciona sua falange e a "torci­

da" põe pra correr o pobre técnico. Não é diferente o ritual pra
enterrar um jogador que não interessa mais ao c1bue. "Torcida

Organizada" é massa de manobras nas campanhas eleitorais do ti-

me. A cartolagem está cheia de gente perversa.
'

PAJJAGDIOI:�IIIII�..I 1IiII1iDI
Em caso de reclamação

Telefone
GIDION - 36�2111"
TRANSTUSA - 35-3666
'fRANSPORTANDO O PROGRESSO

COI'I\ SEGURANÇA

TRANSPORTE COLETIVO

COM. SEGURANÇA
. Pedestres - andem" nas calçadas

afa�tados do meio-fio
Gidion - Tel.: 36-2111

Transtusa ;."Tel.: 35-3666

J.P. MANUTENÇÃO
Mão-de-obra es�lizada "na área
hidráunca e pneumática. Conserto de
iacani, macaco, máquina de moldar;
prensa, munck, retroescavadeira,·"

cilindro$ hidráulicos e p"neumâflu�ClS.SERViÇOS DE SOLDA E MANUTENÇAO
EMGERAL .

JOSÉ PEREIRA' - Proprietário.
" Rua"Nocar, 467 - TelefOne: 26-0587
loiRO Guanabara - CEP 89.2C11-200 .­

Joln. - San� Catarina

�- esp_erar a �ita "do funcionário da prefeitura. O serviço e
g�,�Ulto � gara_n!e ao morador UNa espécie de assessoria pré­
via . Apos a visita do mncionãno, o morador terá um levan­
tamento detalh�do e uma orienração técnica a respeitodo que
.ele pode ou nao executar. Raquel alerta também que qual­
Quer pessoa �ue estiver interessada em comprar terrenos de-

.ve, antes, entrar em contato com á prefeitura para se saber se
o imóvel está em dia comã legislação do município ou se não
há I?roplemas. com o imóvel. "Muita gente acaba sendo enga­
nada e acaba .ccmpranõo terreno irregular e até condenado"
.cornenta a. engenheira da prefeitura.

'

Apartamentos da rua Cegonhas serão liberados no dia22 destemês, pelá secretaria,da Habitação

Prefeitura vai entregar
conjunto habitacional
Conjunto da rua Cegonhas tem 160 apqrtamentos

o..
riomunicipal da
Habitação e

.

Saneamento da
Prefeitura de
Joinville, Marco
Antônio Tebaldi,
anunciou que os

apartamentos do
conjunto Irineu
Bornhausen, na rua ."

Cegonhas, bairro
Iririú, serão entre­

gues aos mutuários
no dia 22 deste
mês.
A data foi agenda­
dá por Tebaldi com
o governador Paulo
Afonso Vieira
durante solenidade
de liberação de

recursos.do progra­
ma Viva Casa, na
últiina "segunda­
.feira (dia 4), em
Florianópolis. O
conjunto da rua

Cegonhas tem 160
apartamentos de
50m2 (doisquar-'.:
tos); Tebaldi infor-

mou que ó governo
estadual liberou R$
1 milhão para a

conclusão dos 320
apartamentos do

conjunto Nereu
Ramos, no bairro
Vila Nova e mais"
os·1:60 da rua
Cegonhas. "Os
apartamentos tio
bairro Vila N'ova
devem. estar con­
cluídos -até o .início ;

de outubro", acre-

dita Tebaldi.
"As unidades que
estão sendo cons­

truídas em

Joinville fazem

pane do programa
habitacional da
secretaria, que
prevê também a

contenção de inva­
sões e a urbaniza­
ção das áreas inva­
didas, como o

,Moto Clubee o

Loteamento Nossa

Senhora Aparecida
(Morro da

Formiga).
O déficit habitacio­
nal de Joinvílle
atualmente, segun­
do o secretário é de
10 mil moradias.

. "Até o final de
"1996 pretendemos
construir 6 mil uni­
dades com todos os

programas da
secretaria", finali ...
zou Tebaldi..
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ouglas vence.mais
um round político

. .

.

o circo foi armado na tarde de quarta-feira,
dia 20 de setembro no Balneário Barra do Sul. Os.
órgãos de comunicação estavam à postos. A equipe
da RBS /TV acionada pela oposição ao Prefeito
Douglas de Souza compareceu urgente para regis­
trar o �rande fragrante dos debochados. Tudo para
essenciar a prisão do Prefeito Douglas de Souza,
do PPB, que segundo o Judiciário de São Francisco

.

do Sul, descumpria determinações de um juiz.
. O cenário não foi perfeito e muita decepção.
Ouando o presidente da Câmara de Vereadores,
adentrou ao hall de entrada da prefeitura, acompa-

. nhado do delegado para prender o prefeito, fica­
ram sabendo na oportunidade; que. o mesmo já ha­
via obtido uma liminar no Tribunal de Justiça e,
sua prisão não poderia acontecer. .

Os Vereadores, leia-se Antônio Roberto de
Borba, João Joaquim Teixeira, Laércio Fernandes,
todos do PMDB e Ede Geraldo da Cunha, do PFL,
não conseguirão dormir em paz enquanto o prefei­
to não for afastado .definitivamente do cargo. A lu­
ta continua insana e inconsequente.

Borba perdeu mais um round contra o prefei­
to. A prisão foi determinada pelo. Juiz Roberto
Ramos Albin, uma vez que o chefe do executivo
não havia repassado à Câmara, um' repasse de

aproximadamente R$ 22 mil reais. Borba quer que
o rep�sse seja feito, _?e acordo com o orçamento
municipal, assim, a Camara com nove vereadores e

dois funcionários teria direito a gastar R$ 299 mil,
divididos em 12 partes. ,Com a c.onstante .que�a da
receita, torna-se impossível o pleito do legislativo.

Ao fazer sua defesa, Douglas afirmou que "A
lei orçamentária nada mais é do que uma previsão
dos valores que o município espera arrecadar no
período. Justificou a diminuição do repasse, ale­
gando que entre fevereiro e agosto a receita caiu
dos RS 245.491,00 reais em fevereiro, para R$ 95
mil 248 reais em agosto. Numa busca queda de
60%. Obviamente - frisa Douglas - que tal decrés­
cimo reflete-se no duodécimo da Câmara Munici­

pal. "Não podemos emitir moedas para satisfazer o
mteresse do Poder Legislativo" .

Percentual Acima
.

Fazendo um cálculo, Doue;las afirmou que no

ano a arrecadação municipal foi de R$ 1 milhão 17
mil 600 reais, sendo que o Executivo passou ao Po­
der Legislativo no mesmo período de 90 mil 269

. reais; o que corresponde a 9.46% sendo que o má­
ximo fixado na Lei Orgânica é 8,82%.

Na defesa apresentada, argumenta <}ue a

Câmara está distorcida da realidade economica vi­
vida pelo país. "Efetuando gastos desnecessários e

impróprios, como a aquisição de um veículo Gol
.proporcionando uma despesa mensal de R$ 3. mil
189 reais, como a arrecadaçãomunicipal em agosto
foi de R$ 95 mil 248 reais, o duodécimo orça­
mentário corresponde a R$ 8 mil 400 reais
(8,82%), sendo que deste total o valor de R$ 3 mil
8.30 foram repassados até 18 de setembro restando
passar R$ 4 mil 560 reais. "Uma quantia bem infe­
rior aos R$ 24 mil pretendidos pelo legislativo"
reage Douglas. .

PROGRAMADE
CINEMA

.tINE PALÁCIO II
t

.
.

;.lrário: 17:00 e 20:00 hs, Preço: R$ 2,00
.

�
�ORNÔ

'�]NE CENTRAL I
.,

orário: 14:00, 16:00, 19:15 e 21:15 hs, Preço: R$ 3,00

ÉVERMELHA

orârio: 15:00, 17:00, 19:00, e 21:00hs. Preço: R$ 3,00.

INECIDADEl
Horário: 14:00, 16:30, 19:00 e 21:14 hs, Preço: R$
,00.
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Na opinião do deputado e pediatra Israel Zekcer
(PTB), importante mesmo é que cinemas, teatros, restau­
rantes e casas noturnas destinem "cadeiras ou poltronas es­

. peciais para acomodar pessoas obesas". Ele explica que seu
. projeto tem a finalidade ; de evitar constrangimentos e ase

segurar o direito de ir e vir aos cidadãos ·"independente­
mente de credo, raça, cor e peso". (L.F.R. eN.R.)

Deputados' e seus
Projetos "Exóticos"

. São Paulo

Na Assembléia Legislativa de São Paulo "criativida­
de" não falta quando o assunto é projeto de lei. Vale tudo
para aparecer, até mesmo apresentar proposta idêntica a

leis já promulgadas. A maioria dos deputados não está mui­
to preocupada com.a utilidade de suas idéias. Dos 551 pr,?­
jetos enviados por eles desde março, 157 dão nome a locais
públicos. Outro punhado de idéias apresentadas pelos par­
lamentares é de difícil explicação até para seus eleitores.

Cadeiras para gordos no cinema
. .

Super Loja
Jóias e Semi Jóias
Atende no .âkcado
Vendedores e

Sacolciras
_

Oe-mais variados
modelos.

Produção Exclusiva
Rua: IS de Novembro -722
Telefax: 0474 33-2061

-Seg.· os B CO
··.···'doBrasU "

. Valel1l" O •••

- Oferecemos 'vários' tipos
de seguro:

.

• Vida
• Residencial
• Empresarial.
• Automotivo
• Vida - empresa
Sua vida merece segurança'

BANCO DO BRASIL
.

.

(AGÊNC'IA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA)
·Av. GETÚLIO VARGAS - 1.614'

·TELEFONE:

(0474) 33-6500

Jom.atHor� H·

Vereador do PT pede túneis na BR 101

"�o
Fala-se tanto. uma das partes "não

quer", Existe o crime
de sedução, ainda
existe em. nosso Có­

digo Penal; mas res­

trito a mulheres vir­
gens, de 14 a 18 anos

e "inexperientes" ou
.

ludibriadas em sua'

justificável confian-
_ ça" (Art. 217), ou

então ao crime de

"corrupção de meno­

res" (Art. 218) em

que parte de uma au­

tonomia' limitada de .

quem não tenha
atingido a maturida­
de ou o limite etário

do .nosso município em

direção à região oeste e

todo o tráfego que cruza

a atual BR 101 em di­
reção ao centro e a ou­
tros bairros (também nos

sentidos contrários),
obrigam muitos joínvi­
lenses a executar tal. tra­
vessia sobre a BR 101,
em condições de alto ris­
co que serão agravadas
ainda mais com a dupli­
cação.

A duplicação com

certeza reduzirá o núme­
ro de acidentes ao longo
da BR 101 em nosso es­

tado. Porém, se não exe­
cutadas as obras aqui
propostas, correremos o

risco de proporcionar
condições para índices
mais altos de acidentes

(k8 anos). A recipro-. - seios femininos ou

cidade é condição
'

camisetas .' jus
-necessana, quem sungas, etc... que
gostaria de ser can- dem atrair as m

tado (a) pela patroa res para os· bra
masculinos. So

(ão) ou vice-versa? E
de opinião quea relação homosse- .

ser humano deva
.

xual?
-

cidir sobre o seuTambém esta-
po e sua vida' cqria protegido' pelas forme sua cansei

Leis
.

paternalistas? da' pois, a síntese
Positivamente não assédio sexual é
dá, por esse caminho e sua comprovaçã
iremos 'proibir as inútil e seu alk
saias curtas, suquinis, ceamento' ideol6

etc: .. para proteger os . cal totalmente
homens indefesos em. fuso.
face' da exitação das

.

Braúlio Bruhns -

b b se.ssor Legislativo.coxas, um uns e

nas travessias dentro de
.

Joinville.

em. . assédio sexual,
seja nas TIs, Jornais,
Revistas e rádios,
mas esquecem que
nem sempre o supe­
rior é o culpado,
exemplo de uma co­

peira com seu supe­
rior, nem sempre (e­
la) é a assediada,
pois mulher que não
quer .

ser· copulada,
nem o diabo o con­

segue, se for morta
não existe o assédio,
mas sim estupro.
Uma cantada é abso­
lutamente inócua se

- rua Colon/Vitóría R'
gia

.. - ruaAmérico Vespúcio
- rua Jaroslàu C. Pesch

avo Francisco. AI

ves(proj:)
....

- rua Normatidia
- rua Portugal
- estrada Lagoa Grand

"Pesquisar e pla- . / lrecê·
.

nejar a viabilidade da. - 'rua Santa Catarina
abertura de túneis sob a - estrada Rio Bonito
atual pista da BR 101 e a Bonita
construção preventiva

.

- rua Schulz
destes em função da fu-' � rua Emílio Hardt / X
tura duplicação, tendo de Outubro

tem vista a oportunidade - estrada do Oeste
de execução destas obras - 'rua Olavo Bilac / ER
com menor custo .e in- 280(trevo) . Icorporadas ao projeto e - estrada Cubarão Raabe
à execução da dupli- - estrada Cometa / eixé
cação. Para tanto suge- industrial .

'

rimos analisar as seguin- - rua Rui Barbosa I Por·
tes travessias: tugueses
r: rua Benjamin Constant - estrada dos Suíços."

Os Pontos Difí­
ceis

VIEIRA
-REBELLO

ESQUADRIAS DE
MADEIRA LTDA.

Fabricamos sob encomenda
todos os. estilos.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

PORTAS E JÀNELAS EM:
.

JATOBÁ, ANGEUM ITAÚBA,
CANELA,'IMBUIA, MOGNO, ETC,

. Rua OSl1aldo Cruzl 36�
BOA VISTA - JOIM'lLL

Se depender do
vereador Wilson Vieira,
do Partido dos Traba­
lhadores, Joinville vai
ganhar vários túneis de
travessia ao 10ngG da BR
101. Segundo ele a cida­
de cresce também para a

região oeste e, com à
duplicação, "que um dia
sairá", a população oes­
tina joinvilense terá mui­
tos problemas em se lo­
comover ao centro da ci­
dade, tendo que enfren­
tar perigosos trechos de
travessia.

A Justificativa

Na tribuna da

Câmaraj,Vieira, conheci­
do por Dentinho, disse
que o. desenvolvimento
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